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P
Lajes acompanha a marcante atuação de seu filho ilustre, 

no cenário político nacional. .Em todos os motnento9 em que 
Nereu Ramos traça rumos e diretrizes, encontra na terra natal 
o estimulo do? amigos e conterrâneos, que na bôa ou na má 
fortuna, sempre estiveram com ele e sempre o seguiram con­
fiantes, em prestando-lhe irrestrita solidariedade.

Ainda agora quando a sua figura homérica de lider faladc  ̂
discutido e consultado pelos seus pares no âmbito da politica 
nacional. Ainda agora, quando ele resistiu altaneirnmente contra 
os desejos de mando do partido miDoritario, que desejava ti­
rar proveitos do acordo interpartidurio, recebeu a nosso ilustre 
conterrâneo um longo telegrama de solidariedade com centena? 
de assinaturas de amigos e admiradores de sua terra natal, de 
Lajes.

A esse telegrama, que lhe chegou ás mãos nas vesperas 
de suu partida em alta missão de seu partido, ele respondeu, 
como sempre responde, em termos eomovidos e de sincero agra­
decimento.

Eis & resposta do Dr. Nereu Ramos: De Rio

«João Cruz Júnior e outros — Lajès
Manifestação de apre 

ço com que me dÍ9tinguirara prezados conterrâneos signatá­
rios telegrama de 21 corrente tem para mim a mais grata e 
confortadora significação. Com os meus agradecimentos rece­
bam segurança meu maior apreço. Cordiais saudações».

ass. NEREU RAMOS

Rio, 28 (Meridional) — Afirma- 
se que se cogita da aquisição de 
aviões a J»to para o Brasil. O 
engenheiro Paulo Sampaio, pre­
sidente da Panair, disse que a 
velocidade e superior desenvol­
vimento dos' aparelhos a j*to 
reduzem considerável o custo, 
embora a construção seja mais 
cara. Adiantou ser possível a 
redução d^s tarifas com a ado­
ção do novo tipo de avião, 
que sâo também mais seguros 
e confortáveis.

0 Sr. P rado  Kelly reconhece o va lor do 
seu ad v e rsá r io  político

«Na Comissão dos 37 tive a honra de exercer ai 
vice-presidencia. cabendo a direção dos trabalhos ao I 

eminente brasileiro Nereu Ramos.»
— o— 0— o—

«Com a lealdade e franqueza que o caracterizam, 
meu velho e piezado amigo Nereu Ramos . . . »  ,

iPalav ras do Sr.. Prado Kelly, em « u  ultimo discureo pronunciado’ 
na Câmara Ferteral, dia 24 do corrente.. I

Novos dados sabre n  efeitos
da Atômica

MÉXICO, 28 ( A .P.) -  “Se 
uma pessoa estiver a uma dis­
tancia de meia milha do local 
de uma explosão atômica, tem 
muitas possibilidades de escapar 
ilesa, mas se estiver a quatro 
milhas não há perigo algum. - 
declarou o major Albert J. Ba- 
uer. do exército dos Estados 
Unidos.

Este oficial relatou a um gru­
po de médicos de vinte e oito 
nações os efeitos da bomba atô­
mica, baseados nos conheci­
mentos adquiridos em Roshima, 
Nagasaki o Bikini.

“ A bomba «tômica é verda- 
deiiamentc uma arma muito efi­
ciente e muito perigusa. A bom­
ba atômica não será, contudo, 
capaz de destruir o mundo, co­
mo muito? julgam.

A figura exponencial do Senador, Nereu Ra­

mos atiugiu, no ceDário Dacional, as alturas 

de um grande lider, disputado por varias corren­

tes polilicas como coordenador do problema da su­

cessão.

Amanhã Domingo - ás IO horas 
GRANDIOSA M ATINAR ‘GRÁTIS’

no Cine Carlos Gomes i
Comemorando a SEMANA DA CRIANÇA a Emprêsa do 

Cin** Orlos Gomes vai oferecer, AMANHÃ, domingo, ás 10 
HORAS, uma grandiosa Matinal, ORATlS, dedicada a todas as 
cri-nças de Lages, como, tem feito nos anos anteriores.

Para esta MATINAL INFANTIL foi organisado um exce­
lente programa de Cinema.

Durante esta Sessão serão sorteadas entre as crianças pre­
sentes —

10 Cidernetis da Ca i»  fcanomita Federal
— Com um deposito inicial de Ct$ 20,00 cada uma.
Em combinação com a Gerencia da Caixa Econômica Pe- 

dsral, de Lages, esta Emprêsa vai oferecer cinco cadernetas e a 
Gerencia da Caixa mais cinco cadernetas.

A nota de maior sensação
Porto Alogre - 29-DN- A viagem do presidente do 

Diretório Nacional do P.S.D. ao Rio Grande eonstitue, 
aem duvida, a nota de maior sensaçfto doa últimos a- 
oontecimentoB politiooa do pais. O Sr. Nereu Ramos 
pernoitará no Palacio do Governo, como hospede do 
Governador Walter Jobim, retornando amanha para o 
Rio. .

Inaugurado o p a v f a  para tuhsrculosos
. Aorii><, Incais corpo médico e convidados 

isentes as autoridades Io - tuberCulo80s, construído

— *  ,,EB
fade. . r»r Antonio Campos do SN I

r s  s  s s
R S - d° ‘

i i r\r Tosé Boabaid foi repre-
Sr. Oovernador do ^ sta' 0 ~  j  ', Ra0lOS Júnior, operoso 
nessa solenidade pelo Sr. V.dai k

M unicipal. a toj o[frecido a todos que compa-
rm.nada a ce f  fjnos doces,
uma mesa oe cai

0 Meda l hão  da 
ee V i r gem =

Drama em 3 atos
Sexta - fe ira  -  Dia 4 - as 20 hrs.

Gins Teatro Tamoio
EM B E N E F IC IO  DO SEM INÁRIO  DIOCESANO

D E C 1 0  V I A N A
Esteve ligeiramente entre nó? 

o beletrista patrício Decio Via­
na, elemento destacado nos 
meios sociais e intelectuais de 
Caxias/do Sul, onde reside.

Escritor pri.mroso, suks crôn i­
cas, as vezes de profur.do patrio­
tismo, outras debuxando o 
folclore planalfno, ouiras de fi­
no humorismo e ainda outras de 
fuudo sentimentalhta e pcetio» 
são um belo ornamento da pa­
gina social e literaria do nos­
so confrade ‘ ‘A E’poc.”  d» 
qual é assíduo colaborador, M>r> 
o titulo '‘Crônica de Caxias”
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1 O jovem Antonio Vinícius
I filho do Sr. Oliveiros de Sá> 
! industrialista nesta cidade.

Dia 4
A Exma. Sra. D. Bernardina 

Braecher, esp< sa do sr. Leopol 
do Braecher.

— O sr. Huberto Kauling,
residente eiu Bocaina do Sul.;

— O Sr. Nicol.iu Antonio
Roncaglio, do comercio desta 
cidade.
— O Sr. Leopol íj  de Oiveira 

Waltrick, fazendeiro neste mu­
nicípio.

— A 'xma, Sra. D. Isaura 
Antunes, esposa do Sr. João 
Batista Lemos de Cordova, fa­
zendeiro em Borel.

Dia 5
Helio Moura, filho de Sr. Jú­

lio Joaquim de Moura, do co 
mercio desta praça.

Alair Schlichting, filha do 
Sr. Arbues Schlichting, residen-

— A menina Toreza Cassia, te em Painel.
filh» do Sr. Arnoldo Francisco i — O Sr. Lupcrcio de Olivei- 
da Rosa. dc comercio desta ci—}ra Koeche, Oficial do Registro 
dade. Civil riesta cidade.

— Dalma Antonieta, filha do — O Sr. Afonso Ribeiro So-
Sr. Antonio Malinverui. i brinho, ruralista neste munici-

cx -t lo è -

Dia 30
O Sr. Mario Buer.o, do co­

mercio desta praça.
Dia 31

O jovem Ulisses, filho do sr. 
•Teronimo Xavier Oliveira, fa- 
endeiro em Antonio Inácio.

— Agnel» Rodrigues, progenitor 
do sr. Augusto Waldrigues. [ns- 
peto» do Serviço de Estatística 
em Blumenau

Dia 1’ de Novembro •
A menina Aidê, filha do sr. 

Dariu Antunes de Medeiros, 
comerciante nesta cidade.

— A Kxma. Sra. D. Mana 
Malinvemi, esposa do Sr. Anto­
nio Malinvemi.

Dia 2
A Srta. Daura Sabatini, filha 

do Sr Pompeu Sabatini, comer- 
cianto nesta cidade.

Dia 3 pio.

Jcão Guimarães Silva
e Mèdha Beims Silva

participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
nascimento de seu filho SAMIR, ocorrido em 25 deste 
mês, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 29 — 10 — 949.

Sociedade H í­
pica Lageana

Programa de carreiras para o dia 30 (Domingo)

As 14 horas • Sensacional carreira en**« os parellieirOs 
“ Porquinho”  c/58 k°s. de propriedade do Sr. Djalma Boeira e 
“ Piriquita”  s/p. de propriedade do Sr. Erailiano cassetari.

Cr$ 10.000,00 de prêmio em 400 metros.

As 15 horas -  Grande pareo entre os parelheiros “ Pirulita” 
c/58 k°s. de propriedade no Sr. José Burigo e “ Piriquita” s/p. 
de propriedade do Sr. Erailiano CaSsetari.

Cr$ 10.000,00 de prêmio em 400 metros.

Aviso: — Pede-se aos Srs- Carreiristas depositarem o dinheiro 
correspondente aos prêmios nas mãos do Tesoureiro da Socie­
dade, até as 10 horas do dia da ( 'arreira.

Cap. José P. Sombra 
Presidente

Ibrahim F. Sitnão 
l ° Secretário I

D R. S A N S 0 N E
------------- Medico - Especialista-------------

Cursos da Especialidade em S. P., Campinas e R. de Janeiro

CLIN ICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhos. Ouvidos. Nariz e Garganta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

________________________ Klitioterapia___________________

CONSULTORIO - Rua Bcnj&min Constant
Edifício Amélia Waltrick - em frente ao FORUM

HORÁRIO: Das 9 ás 12 e'das 14 ás 17 

Residência Permanente em L A J E S

Demos padres 
ao Brasil

AS OBRAS DO S E M IN Á ­
RIO d i o c e s a n o  e s p e ­
r a m  O VOSSO ÓBULO —  
o  g r a n d e  f e s t i v a l  
P R Ó -8 E M IN A R IO  NO DIA 
4 DE NOVEM BRO —  PE- 
L A S  VOCAçÕES SACER­

DOTAIS.

Realiza-se dia 4 de Novem­
bro, no Oine-Teatro Tamoio, 
UUi grande festival em benefi­
cio da terminação das obras do 
Seminário Diocesano, uma das 
mais importantes realizações do 
povo católico de Lajes.

Trata-se, na realidade, de do­
tar a nossa cidade, o nosso 
município, a região serranu ca­
tarinense. do um grande edu- 
candário cristão, ' de uma insti­
tuição de vulor moral extraor­
dinário para o nosso Estado, 
que receba a mocidade patrí­
cia, exerci'ando-lhe as vocações 
inatas e rainistraudo-!be os co­
nhecimentos precisos para o 
santo ministério- Precisamos de 
“ Salvadores de almas*' e tudo 
o que se fizer neste sentido se 
rá obra meritória, será obra de 
alto valor e benenierência, será 
obrn cristã e patriótica.

DEMOS PADRES AO B R A ­
S IL !  Este é o grito que ecôa 
no vasto biterland da pátria, 
insuflado pelos que conhecem 
as obras d« Anchieta, Nobrega 
Feijó, Cacique de Birros, Ro­
gério NeuhauSs, Antonio Pinto 
e tantos outros predestinados 
que brilham na história do Bra­
sil*

A oportunidade que se nos 
apreseuta, para contribuirmos 
com o nos-o óbtilo em pról da 
coustrução desse monumento de 
fé cristã, que será o nosso fu­
turo Seminário Diocesano, é das 
que não se deve perder, tal o 
valor do patrimônio cristão a 
incorporar ao nosso brazão de 
povo essencialmente catójico.

O grande festival
Nessa noitada de arte será1 

encenado o mngnifico drama) 
“ O MEDALHÃO DA VIRGEM** I
sendo diretora geral a Revda. 
Irmã Veralba c diretora nrlísti- 
ca a Exma. Sra. D. Léla West- 
phnl. Incumbiu-se da direção! 
dos eusaios, o conhecido e es- 
timado teutrólogo conterráueo 
Sr. João Nerbass.

A Comissão Organizadora es­
tá constituída das seguintes dis­
tintas damas da nossa sociedade:

Exmas. Senhoras
Emilia Furtado Ramos, Leda 

Costa, Helena Carvalho, E ’riea 
J. da Luz, Cremilda Silva, Ze- 
nita Guilhon, Reginalda Valen­
te, Aida Pnim Vieira; Talita de 
Campos e Nisia Furtado.

PERSONAGENS DO DRAMA
Senhoritas:
Elizabeth Discher, Inalva Sil­

va, Maria Sá, Alba Strugo, llel- 
ly Ribeiro, Amélia G. Arruda, 
Ema Rosa, Conceição Dutra, 
Evelina Vieira da Luz, Naura 
Silva, Julieta Rosa. Ninita Dau­
ra Chilcni. Gliceria Michels, Gla- 
fira Miehels* Eli Arruda, Maria 
Niva Viero e Marilene Vanoni.

Meninas-
Aríete Souza, Olga Inès Fer­

reira, Marta Sá, Maria Apnreci-

Crônica de Caxias
Lajes está alí, bem pertinho, a dois passos de Caxias. E 

um convile permanente. Permanente, agradavel e p ovocado 
Contudo e a despeito de tudo, só agora nie foi dado visitá-h 

. Filo de raspão, meio a correr,.apressado, na simpática e instruii- 
va companhia do Dr. Olmiro de Azevedo, o primoroso v-<t* 
(pie se fez advogado, sem deixar nunca de ser o inspirado chii 
tor da beleza mnxirna da vida, a mulher.

Curioso, entra-se na cidade pela porta larga da morte. K’ 
o cemitério publico que nos recebe, acolhedor, de braços aber­
tos, como » dizer-nos, protetor e amigo: ó viandante, que vens 
cansado, pàn: e escuta . . . Acontece que a geute não pára * 
nem deseja escutar nada, ab-olutamenie nado, do que, por veu 
tura, a morte nos tenha a dizer.

Lá *e vai para a frente, para n vida, cm busca 
de algo que seja movimento trabalho, alegria de viver.

K’ bom, realmente, que não se pare no pórtico triste da 
coisas que dormem. Ademais, por que dormir ou quedar-se em 
cismas, quando há, mais alero, uma cidade que fervilha nunr 
bulício contaginnte de esplendor e de vida ?

E é justamente o que acontece com a cidade de Lajes. 
Brejeira, bem viva, irrequieta, buhç»su, esconde-se ela proposi- 
tadamente por detiás do seu cemitério. De caso pesnado o Dz 
Para nos surpreender. Consegue o seu intento, para maior ale­
gria de quem a visita. E’ quando a cidade mulher,_ Lajes infei- 
rmba, completa e faceira, bonita e cheia de feitiço, vem a nos­
so encontro. Beija-nos e nos dá o seu abraço de bôas vindas. 
Sabe porque o faz Conquista-nos de logo e de pionto se apos­
sa de nosso coração. Daí em diante tudo é magia, encantamen­
to, atenção e enrinho. Resistir quem há de , . Generosa e fran­
ca ioda se mostra, apresentando-se então na plenitude de si 
mesma, em todo o seu esplendor.

Suas ruas claras de sol; suas edificações residenciais, mag­
níficas, principescas. O Mercado Publico, uma preciosa utilidade, 
sóbrio, distinto, uma grande obre. >s ua Maternidade, das melho­
res da America do Sul. ü  Forum, um monumento. Seus cine­
mas, o Marajoara e o Tamoio, dois justificados orgulhos de 
uma terra de gente operosa e capaz; E por aí se vai, vendo e 
conhecendo Lajes.

Depois, a gente torna aos pagos . •. Mas já não se vem o 
mesmo, inteiro e igualzinho. Algo está faltando. Que diabo de 
cidade aquela. Não é que a feiticeira nos roubou um pedaci­
nho do coração ! . ..

Deao Viana

Petronio Siqueira Paes
e Senhora

Têm o prazer de participar aos parentes e pessoas de suas 
relações o nascimtnlo de seu fdho ANTONIO SIDNEY, 
ocorrtdo em 25 do corrente mês.

Lajes, 29 — lQ — 1949.

Enlace A r i B raesch er - G iseia Seniss
Na residência do Sr. José de Cordova Passos Varela, rea 

lizou-se em 18 do corrente o enlace matr monial do Sr. Ari Góss 
Braescher, alto funcionário dc Departamento de Entradas 
Rodagem e filho do Sr. Sobastiào Braescher e de Dona Mariu 
Góss Braescher, com a distinta Srta. Üisrla S eniso, filha do sr 
Nicolau, Senise e de Dona Rosa Paseale Senis e, já falecidos,

No civü foram*testemunlias, por parte do noivo o Dr. Ne 
Peixoto de Oliveira e sua exma. esposa D. Heloisa Cortês 
Oliveira, o sr. Joaquim Ras e srta. Maria José Furtado Ramoi 
e por Darte da noiva, o sr. Aldo Kõehe Varela e sus exrni. a  
posa D. Lede. Senise Varela, o sr. Sebastião Dias Braescher 
su& exrna. esposa D. Maria José Góss Braesche-,

No ato religioso, foram paraninfos, por parte do no ivo. 
sr. Lupercio de Oliveira Koehe e sua exrna. esposa D. Noe n 
Furtado Koehe e por parte da noiva, o sr, José de Cordov 
Passos Varela e sua exrna. esposa D. Teodora Koehe Varela.

Aos convidados foi oferecida uma lauta mesa de fir os dô 
ces, frios e bebidas.

Pessoa procurada1
O Sr. Alcides M. Prestes, re­

sidente em São Pedro do Sul 
(Rio Grande do Sul) pede noti­
cias de seu irmão Silvio Flores 
de Almeida, natural de Sanla 
Maria e aqui residente,

tnlace

da Rosa.

BAILADO CIGANO 
Mariliu de Campos, üJza Lis­

boa" Vieira, Atuelinha Arruda, 
Marisa Ramos, Eloisa Valente, 
Teresa Bloyer, Neda M. Batis­
ta, Neslíe Freit is e Nesí Waltrick

O l* Ten. do Exercito Sotén 
Cardoso Rocha, atualmente ser 
vindo no Rio de JaDeirc e fi 
Iho do Sr. Álvaro Cardoso Ro
cha, ruralista aqui residente e d 
Dona Hercilia Rocha de Aguiar 
contraiu matrímonio, na cidar 
de Fortaleza (Ceará/ no dia 2 
do corrente, com a distinta Srt» 
Z4á Maia, da sociedade daque 
Ia cidade.

Auxiliem  a SLAN
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Delegacia Regional de P, i;Ci
Inspetoria Geral de Transito
O senhor Delegado Fsn

“ • fandl,l*t03 * Par.í motoHft«^1ol!leeÍ?nal ,le Polic,
missio examinadora, no prox„„0 d » 2»  V  ts,ftrá "«ta ru 
Outrossim, pede o comparecime to nes a lu i IT fmbro. (1°

de começarem a 
carteira, os seguintes

, comunica 
Cidade a Co-

is n z jr  ^ s n ^ s s a s . i á s F »  .... . -•
r«- D- lsolina Gamborgi Bran-

SENHORAS: D. Celia Bastos 7) a .̂  »»
co. n. /.ia Steffen. Alda Vie,
SENHORES: João Maria Dcmeneck 
Seeermn* Ribeiro, Miguel Steil 
-Joâo Maria Anselmo.
Castro Gamborgi,
Outubrino de Oli 
•ônio da Silva ili
lòranco. Jovenal Coelho de* Àvil i 'T *  ZU| u arc'a’
Castro Gamborgi, Arlindo V L  '!idfA 'iSe °u 'ant°8 Nilton
den. Orencio dos' Santo.
Funlo Mendes, José Maria Rodrigne.* Z  ^
ra de Camargo. José Renato Riboi™ .. autos, Teodoro Viei-

« t o * .  J e *  X . . M . S i h  o f e l rS “ ,sL a 'rJ ; " l'0.Cbt-
nio Maltrick Vieira Avelino Pe.sin À ' '? ' '[vn, Aiitô-
Dorvino Boera .]„ i o „ P a u l »  J L í , m'"! Ví í ir0'
Pm.o, Tamarindo Melo. 'Ped™ a S „  SRV"
dngnes tnrlnn». Silvm Silveira de Souza. Jnlio Ramo» Netlo

Í Í E i o  5 f T j N r ,'-P“ n,í 0 lT* « »  * •  I.™. Nay Ramo, Ro- •a, Odonno Jose de Freitas. Larmosino Vieira Branco, Orlv Pe-
í l?  t n '°>  . ^ o S ^ u a n k ,  Ney Reis, Salvador Pires
Albe1 o Castanho, Wnlibaldo Alves dos Santos, Waldetn.ro Dias’, 
Ltiuano Porfiro Casagrande, Kndi Chaefer, Manoel Thiago Vi­
da 1 Ramos, Jose Bertoti Helio R.bas, João Mendes Sobrinho, 
Gdd.no Joao Duarte Qthon Luiz Vieira, Inelino da Silva San­
tos, Utto Matos de Camargo, Odecio llstenteoefel, Ilercíüo 
Henrique Servi, Ivander Xavier Proveaaoi, Hélio Bosco de 
Castro Carmosino Camargo de Araújo Filho, Rolf Lindner, Fre­
derico Lbert Júnior, João Maria Gonçalves, Sid José Ribeiro,! 
Klisandro Alves Meira, Henrique Melo d“ Oliveira, Balduino 
Jeremias, Ari Fernandes da Silve, Raulino Matos Curaargo, José! 
Batista r^arloso, Elvino Antunes, Plinio Ribeiro Ramos, Agenor" 
Alves de Moura, Albino Mario Schnemann Guillierme L»dvig 
Júnior, José Mana Waltrick, José Pereira Henkernaier, Vidal Ra­
mos Ribeiro Filho, João Luiz da Rosa, Jcsé Hélio Guidali, Oli- 
veiros Felicio, Antônio Pereira de Padua, Dr. Celso Ramos 
Branco, José Moreira Néves, Leonelo Casagrande, Aldo Ra­
mos Martins, Vidalvino de Souza Ruivo, Álvaro Silveira de 
Souzá, Reno Lisboa Ramos, Luiz Carlos Silva, Galvão Nery 
Caon. Atilio Donato, Artur Tonou Floriani, Olevino Seregati, 
Thiago Debetio Figueiredo, Aloisio Pedro Orth, Gentil Antunes 
de Lima, Antônio da Silva Matos, Osvaldo Moreira Neves, Glo- 
rocindo Alves Pami, Jooé Dias de Moora, Augusto Placlii, Gal- 
denes M. de Castro, "Odilon Moreira Rocha, Dorval Macedo, Ru­
bens Vieira Figueiredo. Aquiles Marin, João Luiz Ramos Júnior. 
Jorge Rafaeli Daun, Livio Baggio, Guido Alberto Zarth, Ubaldo 
Urbano Bacholim, Josepliat Versei, João Vítor Juliam, Sunão 
Pedro Barreto, João Maria Rodrigues de Albuquerque, Atalipio 
Schneider, Xestor Broering, Agenor Pereira, Sdverio Pucci Se 
regati.

I .  A L U G A M - S E

SALAS
nu

E d ifíc io
M arajoard

Informações
com a gerência 

doCINE - TEATRO

m a r a j o a r a

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S. A.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

VENDE-SE
4.742.000 mts quadrados de bom terreno para criar ou en- 

nar com ótimas terras de agricullura.
Contendo de 600 a 700 pinheiros. Terreno sem estradas,

m rodagem próxima. .
Vêr e tratar com o Sr. Jauy Pereira no mesmo terreno.

distrito de Campo Belo do Sul.

Florista
Flôres — Corbeilles —-

Bouquets — Jogos comple 
tos para noivas — Para 
vestidos de bailo — Gri­
naldas — Coroas de qual­
quer tipo — Riscos para 
bordar com chapas perfu­
radas, etc.

R.Quintino Bocaiuva
(Mercadinho de frutas) '

Aviso

c r o n o  

AÜADOQ
de

v£7 avK jJkw u d *1 -M flchadc!
UVA JCÂC DE CASTCC, 20

L A J B l  -  ( . C A T A R I N A

UAÇÒEá - HEPRODUÇOBS - COLORIDOS, etc.

=O T O G R A F IA S  p a r a  d o c u m e n t o s  EM 30 
m i n u t o s .

i m e n t u  e x í r a n g e i r o  
«Dyckerhof» e «Teotonia» —

procedência  a lem ã
Agente nesta zona

H U M B E R T O  P A S C A L E

A Diretoria do Ginásio 
Estadual Vidal Ramos, avi­
sa que se acha aberta a ins­
crição para os exames de 
licença Ginasiai (artigo 91).

Na secretaria daquela es" 
cola, os interessados terão 
os esclarecimentos que de 
sejarem.

Procura-se um quarto
Moço, estudante e funcionário, 
procura nm quarto em casa de 
família. Informações nesta re­
dação.

Negocio de ccasião
Vende-se ema ótima chácara 

com 20.000 m?. de terras, com 
uma boa casa, toda de materi­
al, situada em esquina com 206 
metros de frente, próximo ao 
c dçamento, na estrada que con­
duz ao Morro Grande.

Tratar com Izauro Antun.es

F e l i c i d a d e
Vó>. qu • ptynis de cabeça baixa, absortos de tudo que 

vai ao redor. Vós, que cogitais terminar, ainda hoje, aquela trau- 
z?ção . . .

\ ós, que procurais, no fundo do bolso o último niqnel 
para tomar um café. Todos vós, esquecei-vos, por um momento 
das agruras da vida.

Vinde comigo vêr o pôr do sol. Vêde como o horizonte 
se tinge de vermelho, e como o disco rubro do sol parece can­
sado dos trabalhos do dia, pois que seus raios se enfraquecem, 
pouco a pouco . . . talvês contentes, porque venceram mais um 
obstáculo, cumpriram, mais uma vê-, stu trnballio, e vão, agora 
repousar, com a satisfação da tarefa cumprida.

Ei-lo, imergindo naqueles montanhas azul cias que seme- 
Iham dobras de um macio acolchoado, pronto para rtc< ber seu 
corpo cansado.
Mas, agora, dirijamos nossos olhares indiscretos àquele casebre, 
ali em frente. Qjem entre? Uni pobre vendedor ambulante, ainda 
com o taboleiro de quinquilharias ás costas. Parece cansado, mas, 
vê-se nos seus lábios ura sorriso. Entra. Torre ao s-Hi epeontio 
o filhinlio mais uovo. Sua esposa vcni recebe-lo à porta. Já de­
pôs o taboleiro em um canto, senta-se á mesa, mostra á esposa 
sorridente a parca féria daquele dia ensolarado.

Entre as crianças reina a alegria. Todos sorriem, o vende­
dor coni o caçula nos joelhos, dá-lhe alguns doces, privilegio 
que os oulros reclamam em algazarra, ele a todos contenta.

A mâe, cantando, traz os poucos pratos para a mesa. c si- 
boream aquela magra refeição com a alegria estampada no ros­
to. A felicidade impera naquele lar.

Mas, diíei-me amigos, será a família um lenitivo para o 
cansaço e reveses das lides diarias, ou será o proprio trabalho 
- a felicidade.

Curitiba, 25- 9-49.
Wellington Cavalcanti.

Agradecim ento  e Despedida
MANOEL DA COSTA RIEEIFO, relirando-se pera o Rio, 

onde reside, e, nôo podendo pessoalmente ígradecer as inúme­
ras atenções e provas de estima com que foi cumulado por 
parte de todas as pessoas com quem teve a felicidade de travar 
conhecimento, nesta hospitaleira e progressista cidade, vern. pelo 
presente, apresentar suas despedidas e oferecer os seus prestim«s 
em sua residência sita à rua dos Coqueiros n’ 2 9-Apl° 103- 
Catumbí - Rio de Janeiro-DF.

Cia. Tecelagem Carvalha S. A. - "Citeca"
ASSE M B LÉ IA  G E RAL E X T R A O R D IN á R IA  

Convidamos aos senhores acionistas da CIA. TECELAGEM 
CARVALHO SA., para reunirem-se em Assembléia Geral Ex­
traordinária, à realizar-se às /4 horas do dia 3 de novembro do 
corrente ano, na residência do sr, J. C. Carvalho, sita à rua 15 
de Novembro, nesta cidade,“ a fim de deliberarem «ôbre a liqui­
dação e dissolução da Sociedade.

Lajes. 24 de outubro de 1949.
J. C, Carvalho — Liquidatario 

Conselho Fiscal. Mario Vargas
Agenor V-rda 
Darcy Ribeiro

Secçao di assinaturas '  Jornais c Revistas
Publicações Genero meses 12 meses

A NOITE ILUSTRADA Revista semanal ilustrada õo,co 95,00
CARIOCA « - de divulgação lo.oo 70.00
CLUBE DOS AMORES Revista semanal feminina 5o,oo 9Õ.0O
FIGURINO « mensal feminina Üo.oo 55 OÕ
O LOBINHO « < infantil - quadros lT.oo 81! Oo
POLICIAL em REVISTA « « contos policiais lT.oo 23.00
REVISTA da SEMANA Revista semauai de divulgação 7o,oo 140.0(1
A CENA MUDA « « cinematográfica 7ooo 140,00
ESPORTE ILUSTRADO < « de esportea I5,oo 9 i.O '
EU SEI TUDO 2 mensal - registrado __ 4H,O0
O TICO-TICO « < infantil * lS.oo .'iti.Oll
O MALHO « « critica política Üo.oo liü.Of)
MODA E BORDADO « * fim mina oo 70.00
Ilustração BRASILEIRA « « arte e divulgação 1)0,00 IJii.Oo
A NOITE Jornal diário - Rio do laneiro *'5 oo I3Õ.U0
A MANHA « « « « C So.oo 150,00
O PIONEIRO « semanário- Caxias do Sul — 35,00
A O RANJA Revista té'nica pecuária — 1)0,00
Vida Rural e Ecoromíca « « « -  regiatr. 100,00

Pagamentos no ato da assinatura
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A maior liquidação de todos 
os tempos

Casa Santa Catarina
de Veríssimo Duarte & Filhos 

Praça Vida! Ramos Sênior — Lajes

LIQUIDAÇãO COMPLETA E DEFINITIVA DE 
TUDO O ESTOQUE. PA R A  TERMINA K COM A 

SECÇaO DE TECIDOS.

Preços abaixo do custo
Mais de 300 ternos para torrar 

Sedas - Tafdtás - V a lu iu  - A r - ra n n  • Cretorns 
Casemiras - Camisas • Casacos de Senhoras etc.

Rosa Lim itada
Contabilidade • Comercio 

Rua 15 de Novembro, i3 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Kiic:i r r e g a -s e
da oaippra e venda de 
casas,, terrenos pinhais, 
serrarias, caninos etc

E xpresso C razziotin  
de Transportes 

Ltda.
LAJES - V AC A flM  - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJCS -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAX1/\S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre

saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEQ/?E, 
4as e Sab. às 5 horas

Informações nas .Estações* *
Rodoviárias

A T A Q U E S
Insônia, pa lp itações, depres­
são  moral, ag itação , angús­
tia. M a ra v a l acalm a a irrita­
ção, elimina o  de sasso sségo  e 
a s  crises ne rvo sa se  do lorosas.

M A R A V A L
CoIm ante dos nervos

Quer com er bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar
Cosinba brasileira e italiana - Adega sortida

Casa N ova
E

C asa  Grande
Si desejas comprar urna 

casa procure Silverio Len- 
zi, ele tem diversas, todas 
de material, e a preços de 
Galinha Morta.

G. SOCAS & CIA.
Acaba de RECEBER:

Arame Farpado Procedência zlemâ, em rôlos

Maquinas De moer carne Nos. 8 e 10 - Suecas-

Maquinas - De costura, de mão - Americanas.

Rádios De baterie, afamados - «Pilot»

VidllOS Es,0que °̂S aD mades vinhcs de
URUNSANGA, Ca DORIN, SAMOS, 
LOTUS e CARDEAL de Tubarão.

Pr. C E L S O  fcÂHOS \
B R A N C O  i

A D V O G A D O  í
RESiCÈNCIA e iSCClTOPIO | 

f?ua Herc.-.ip !

1AJLS
Afende r.liamado pAra.r, co- 

m a-cd í o.- 5 Joeq , i., Cueit,- 
bdnoj, Borr. R íh ro  i  I? . JoSul.

Pedidos á
Caixa Postal 61 - Er.dereço Telegráfico “  S o n h o "  L a je s

VENDEM-SE
1 Motor trifásico 2 II P - 220 voMs.
1 Motor monofá>ico 2 II P - 220 e 110 vnlts.
1 c o n j u n t o  gerador a gazolina, 500 vts. e 12 vots. para 

iluminação de fazendas.
Tratar no Hotel Sul América, quarto 21. nesta cidade.

Quem casa 
quer casa

Portanto si quiseres 
comprar uma casa, num 
preço modico, e bem lo­
calizada, entenda-se com 
Silverio Leozi.

MOMILINA
A OEHTIÍAO  DAS ÍR IA H U S

VITAMINA D 2
(C A L C I F E R Ó L )

AHTI RAQUÍTICA-FIXADORA DO CXlCIC

A I I S 0
De ordem do Sr. Diretor da Escc'a Pratica de Agricultura 

‘VAETANO POSTA ’ aviso a todos os criadores, possuidores 
de touros do Governo do Estado, em suas fazendas, que 
dovein comparecer a séde desta Escola, atim de regularisar a 
situação dos mesmos, até 31 de outubro do corrente •, ano, mu­
nidos de selos E5taduats*para requerimento.

z (ass) Wandyck Silva
Escriturario

Padaria e Confeitaria Carioca
d e  Ernesto Guidalli

Jtiri Correia Pinto. 54 — Fone 62 — Lajes

Recebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa­
ra bolos e dôces de vários estilos: Rainhas - bonequinhas 
corações - estrelinhas - velinhas, etc.

O maior estoque de Chocolates e Bombous.

Pão —  Biscoitos —  Cucas —  Doces
Preparados com tarinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

Vende-se, «  Estüuio K lin ger
COM BOA FKEG U EZIA

Preco de custo C$-55.000,00
Por motivo de mudança

Tratar com o proprietário 
K L  A U> K^INQEK

W olff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Sasta Catarina

Representações em geral - Co­
missões - Consignações e Conta 

Própria
Fogões ecoDômicos Berta - Cofres blindados 

Berta - Pandas de ferro Berta - Camas de fevro 
Berta - Maquinas de costura em geral, das conhe­
cidas marcas Singer, Pfaff, e Ilusqvarna - Roupas 
prontas e sob medida Guasparl - Linhas para co­
ser e bordar «Circulo» - Rádios «Invictus» orgulho 
da industria nacional - Balanças «Santo Antonio* 
- Caramelos e balas finas «Siblí» - Camas «Pa ­
tente» - Cadeiras Colonial.

L A J E 5  B A Z A R
C. Montenegro &  Cia.

COMPRE B ARATO , VISITANDO A SECÇÃ0:.,

A rtigos  do Dia

"  ?  \  G *# *? . ,
•> u s a n d o  A  v a c i n a

+ d o  INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U SO

IN T R A O É R M IC O  E I N T R A M U S C U IA R  C O N f O t M l  
O O S A G E N S  FEITAS P í t O  INSTITUTO H O l Ó G l C O  

DE S A O  P AU LO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S

DISTR IBUIDOR DR OG AR IA  A  CATARINENSE  S/A 
R U A  « D E  M A R C O .  6 3 8  • J O I N V I I E
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-------------_COREEIO L A G E A N O

Srs- Construtores! . u ,
Ms. Agricultores!

=  CAL =
para Construções1 v sulialagem 

IWndimento sem igual
Procurem: Humberto Pascale
C A IX A  PO STAL 28 —

LAGES

Advogado
n. RÜBÜDO ) 0 SE SCHUCH

ADVOCACIA EM GERAL. espeeulminte questões de: 
TERRAS, INVENTa RIOS e COBRANÇAS 
Rua Barão do Rio Branco, 12 —  L a )ES 

A T E N D E  C A U S A S  N O S  m u n i c t p i o s  v i z i n h o s

Dr. João Costa Netto
Alta Cirurgia —  Doenças de Se»horas — Parto

uPEKAÇuES  : de Estomago. Intestino, apendicte, Figado e Vias Bi- 
liares. Tiroide Bocio (Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroida. Rins 
e Próstata, Utero Uvarios e Seios. TutnoreS em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N . S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (am ema do Colí Cruzeiro)

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em doenças dos

i

Olhos - Ouvidos -  N a r iz  - G a rg an ta
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2° Pavimento 

das 9 ás 11 e 9 ás 5 horas.

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

ções cíveis e comerciais (mediçãcr, divisão e demarcação 
! terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 
ventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
teraçôes, alvarás, etc:, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. -  LAGES 

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Material Fotográfico
I L F 0 R 0

é 0 MELHOR
Representantes e vendedores:

Estúdio K lin ge r

i Voz da
SOB NOVÁ RIREÇaO

5* PAGINA

La jeano
Enquanto eu faço estas riina 
Diz que as coisas la por cima 
Vâo em grande coufusao 
Já muilo tem discutido 
Os treia grande reunido 
A respeito a sucessão.

Num pudero inda incontrá 
Um bome p’ ra guverná 
O Brasir e sua gema 
Já escrivi p’ ro seu Nereu 
“ Num tem otro ponha eu 
Que eu serei o presidente”

A vida tá mê mo cara 
Vò morá no (Vuanabera 
P ’ ra vê se as coisa mióra 
Mais tem ua coisa qti*’u sinto 
E’ deixá a ZA1R A PINTO” 
No dia que’u fò sinibora.

Sensibilisado expresso os meus 
agradecimentos aos senhores ofertan- 
tes nesta semana.

B. M. II.

ÕSM R
■ ADVOGADO
Praca João Pessoa 

Ldij. Dr Acácio - 1:andar|

IflJFS
eS-anto. Catarina

P a l a v r a s  F r a n c a s
V. Bitencourt

Eu bem reconheço a tristr/.a que te invade a alma. Eu 
bem sei a que grau de tortura chega o teu pezar. Eu bem sei 
que êsse sofrimento teu nâo tem e nem terá cura. Ele só desa­
parecerá quando deixares esta existência. Além desta vida pode­
rás, talvez, encontrar algum consolo p£ra éssa tua grande dor. 
Talvez possas. Eu assim o desejo. Neste orbe eu garanto, c^m 
segurança, jamais hás de encontrar lenitivo. Tu padeces porque 
está determinado. Deves e deverás viver torturado aqui neste 
mundo. A saudade que se apossou de teu sér nunca mais te 
deixaiá, nunca mais te abandonará. Viverás com o espirito em 
lagrimas. Ptrmenieote sentnàs êsse enternecimento que te tor­
tura, que te faz a alma chorar todos os dias, todas as manhãs, 
todas as noites, em todas as ocasiões, em todos os momentos 
por mais alegre que a outros pareçâm. Teu viver nâo deixará 
mais de ser um rrar de bgrimas sentidas. E ’s ura condenado á 
tristeza, porque a tua compenetração sôbre a amizade, o amor, 
u fidelidade foi além do natural, e agora estás só, desamparado, 

j sem ter quem avalie, quem comprenda todos êsses sentimentos de- 
I monstralivos de afelividades elevados a um nivel superior ao 
Jcornura. As consequências, portanto, de todo o excesso são essas 
que justamente padeces amargamente. Deus podeià ter misericór­
dia de ti, mas torturado creio viverás erqnanlo conosco neste 
mundo estiveres. Ainda que procures remédio para o mál que 
atacou o teu espirito, não o acharás. O existir neste planeta é 
êsse que vês-cheio d« alaridos e de fingimentos e de tentas 
outras abjeções para quem sofre. Nele, pois, não te será possí­
vel viver como outrora, a fim de minorares a tua dor dilaceran- 
te. Consola-te, portanto, dentro de tuas gr-ndes e inenarráveis 
tristezas, srudades e deres requintadas.

Dr. V a l e n ç a
Clinica exclusiva de 

criaDças

Consultorio: 1° andar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás *17 
horas — Fone 67 

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Não de esm o las . A jude  a SLAN

“ M e ias L o b o “

CAÜA EUDARDO

Theodneio M iguel 
Alheruio

ADVOG\DO

Rua Hercilio Luz 7 
Lajes

Mario leiteira Carrilho
Advogado

Dr. J. Gualberto  
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Pos*al 58

( Desembargador Aposentado)
CoDsultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel■ Coidova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício Joâo Cru* Jor. Fone 88 
A.AJES — Caixa Postal u“ l í  — Sta. Catarina

AVISO

bUD INVZ V JT% A ,    9

ícina de reparações e reformas de rádios e apa­
relhos elétricos em gera!• r:— 1 „ „ ,  nnra todos o» fins — íSecção

;ina ae rcpt».«.v.._
relhos elétricos em gera! 

e amplificadores para todos os fins — Seeçilo 
em enrolamenfos. de Dínamos, Motores elétri- 

- 'fN-onsformadores- “*** O o».n j

A Companhia Catarinen­
se de Fôrça e Luz S/A.avi 
sa aos Snrs. Consumidores 
que nAo mais fará cobran­
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazu de 
dois (2) meses.

A GERENCIA 
Lajes, 11 de Agosto de 1949!i

Vende-se
Um lote com uma casa de 

Madeira e mais alguns lotes sem 
casa, á Avenida 3 de Outubro.

Tratar com Antonio Alves 
Vieira.

Fraqueza Nervosa Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p*lo correic a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 

Tratamento Clinico e Dietico;

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

x

FAR M AC IA  POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

J llil 0 N 1 0 M. V. R I B A S
O maior'e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farm acia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça Joâo Pessoa =- Lajes
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Fcqverim entos Despachados
Dia 20 de outubro de 1940.

N ‘ 1841 - Emídio Alves dos Santos Júnior -  Liceuçn para fa­
zer melhoramentos em seu prédio - Cumpra o pare­
cer do Fiscal Geral.

N" 1880 - Dr. João Pedro Arruda - Licen ça para fazer melho­
ramentos no prédio do Sr. João Alfeu Vieira Lemos - 
Cumpra o parrcer do Fiscal Geral.

N' 1898 - Francisco Fernandes da Silva - Aprovação de planto 
e licença para construir um prédio ii rua Benjnmin 
Constaut - Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

N 1918 - Generoso Proêncio Guimarães - Aprovação de plan­
ta e licença para construir um prédio a rua Benja- 
min Constant - Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

N' 1960 - Joaquim Piroli -  Tranferencia de terreno foreir" - 
Sim.

N* 1964 - João Jórge da Silva e sua mulher - Transferencia de 
terreno foreiro - Siun.

N' 1966 - João Maria Chaves da Rosa - Licença para cons- (Zoni) - Arno Radcwitz - Rodol-

XADREZ
L a j e s  x  R io  d o  S u l

Dia 22 deste, fomos a Rio 
do Sul em disputa aa taça ‘ ‘7 
de Setembro” , A caravana de 
Lages^segnndo a seleção previa­
mente aqui feita, estava assim 
constituída; Prof Rcberto Fer­
reira — Pedro Ghiorzi — Cid 
Borges — Armando V. Ramos, 
Antonio Gianello — Eurico Ar­
ruda — Klaus Klinger — Aris- 
totelino Moreira — Osvaldo Ca­
margo Adolfo Olingcr. Reser­
vas. Álvaro Vieira, Nereu Góss 
e Álvaro Vieira Filho. A cara­
vana estava dirigida pelo nosso 
presidente Sr. Cap. Gerson Ta­
vares.

Os adversários riosulenses fo- 
ram respectivaniente- José Gri- 
zar - Willy Gude - Dr. Adão 
Bernardes - Dr. A. Qaertner

truir ura galpão de madeira á rua São Joaquim - 
Sim. p

Dia 21 de outubro de 1949. *
N - 193G - Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa­

ra construir um prédio para o Sr. Syrth Nicoleli -  
Sim.

N- 1983 - Joaquina Batista Arruda - Cancelamento de Dívida - 
Indeferido, à vista da informação.

N' 1985 - Orival Rodrigues Moreira - Aprovação de planta e 
licença para fazer modificações em um prédio • 
Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

fo Mayr - Nicucio Heusi - Dr. 
Mario Mafra - Dr. Clovi» Har- 
her.tal - Raymundo Mry Scb.

Partimos daqui ás 14 horas e 
fomos recebidos aigus quilôme 
tros anles de Rio do Sul, por 
uma comitiva liderada pelo dr. 
Adão Bernardes, juiz de direito 
daquela cidade. Durante o Jan­
tar, no Hotel Concórdia, recebe­

m os do sr. Raulino Rosar, um
N ’ 1988 -  João Batista Dias 

ferido.
N‘ 1997 -  Pedro Waltrick Sobrinho e sua mulher - Transferen­

cia de casa e terreno foreiro -  Complete as infor­
mações.

N 1998 - Sebastião Ramos Costa e sua mulher -  Transferen- 
oia de terreno foreiro - Sim.

N ‘ 1999 - -José Maria Fernandes da Silva - Transferencia de 
de terreno foreiro - Sim.

N - 2001 - Werner Hoeschl - Transferencia de terreno foreiro • 
Sim.

N ‘ 2004 - José Becari e sua mulher - Transferencia de terreno 
foreiro - Complete as informações.

Dia 24 de outubro de 1949.
N' 1669 - Dercilio Daniel de Liz - Licença para construir uma 

casa de madeira no Morro do Posto - Ao Fiscal Ge­
ral.

Dia 25 de outubro de 1949.
N' 1993 - Geny Proenço de Oliveira - Aprovação de planta e 

licença para construir um prédio á rua São Joaquim 
- Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

N ‘ 2011 - Dr. João Pedro Arruda * Aprovação de planta e li­
cença para construir um prédio para Aristides Araldi 
& Cia. - Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

Cancelamento de Divida - Inde- j atencioso convite, ao qual mui­
to agradecemos, para compare­
cer a um baile na sede do Clu­
be Duque de Caxias.

As 20 horas daquele mesmo 
dis, na sede do S. C. Concór­
dia, *ra dado o lance inicial, sob 
salva de palmas, pelo sr. Wal- 
demar Burine, prefeito da cida­
de. Pouco depois da meia-noite 
terminavamos a ultima partida.

Domingo, dia 23, as 9 horas 
den-se inicio á segunda série Je 
partidas.

No ' computo geral, foi ven­
cedora a equipe de Rio do Sul 
por 10 e meio pontos contra 9 
e meio pontos dos enxadristas
lageanos.

Na parte social fomos home­
nageados com um banquete 
ofercido por nossos colegas de 
Rio do Sul. Falou, em breves, 

(palavras, o sr. dr. Mario Mafra
N ‘ 2018 - Dr. Elisiário de Camargo Branco - Transferencia de 1 enaltecendo o brilho da pugna 

terreno foreiro -  Sim. * e o espirito mútuo de boa cor­
dialidade./?espondeu. em elo-

A contribuição da FORD para 
a economia nacional

quente improviso o se. Cap 
Gerson Tavares, agradecendo 

• as gentilezas de que fomos al­
vo. Em seguida usou da pala­
vra o sr. dr Ad3o Bernnrdes,! 
propondo um brinde a Lages, aj 
Princesa da Serra, e outro a! 

Há 30 anos - em Maio de 1919 - a Ford Motor Company presidência de honra de nosso 
instalava a primeira linha de montagem de automóveis no Bra-t Clube de-Xadrez, composta do 
sil. Do que isso representa para o nosso país, muito se tem ocu- \ sr. Juiz de Direito, sr. Prefeito 
pado a no"-sp. imprensa, unânime em reconhecer o tradicional j Municipal e sr. Comandante do 
pioneirismo ligado ao nom« Henry Ford. Gostaríamos, porém, Batalhão aqui sediado, 
nesta nota, dt analizar quais as vantagens auferidas pelo Brasil, j Todos os discursos foram co 
com a vinda da Ford, e qual a extensão dessas vantagens. troados com sinceros aplausos 

Em primeiro Ingir, afigura-se importante destacar o extra-Idos comensais. 
ordinário incremento do transporte rodoviário, com a consequen- J Ainda domingo retornamos a 
te abertura e extensão de novas estradas - artérias por onde Lajes em agradavel e divertida 
circula o sangue da nossa riqueza. De fato, precisamos reconhe-1 viagem.
cer que a Fod foi um avúêr.ticn bandeirante motorizado. São, ali-j Sobre c resultado geral, foi 
ás, do nosso bandeirante, General Cândido Rondor, estas pala- o mais Justo possível. Ambas 
vras. “ Ford foi sempre o meu fiel companheiro, no desbrava-, as equipes se apresentaram com 
mento do sertão brasileiro” . A formação de técnicos brasileiros nivel de jogo mais ou menos

equilibrado revelado pela dife­
rença mínima na contagem final 
dos pontos. O Clube Riosulen-

Pintura Modern,
^Terceiro de urna série -de 914 artigos)

Meu coro Wilmar Gerent:
Lí teu apreciável artigo, publicado algumas semanas atrás 

nns páginas do «Guia Serrano»; de9vaneceu-me muitíssimo a 
tua atitude, pois, prova que te interessas pelos ternas culturais, 
tão ntrativos, sem dúvida.

Tentarei responder-te. De início, previno-te, que se eu 
não possuir espirito suficiente para te responder a contento, «- 
tribue antes a rainha incapacidade, que a falta de méritos aa 
arte vanguardisto.

Tenho me referido, d« preferência, às inovações da pintu­
ra, poi* é um setor que trilho com mais segurança. Porém, acho 
naturais as concepções novas tanto na escultura, como na poe­
sia, e nas outras artes enfim.

Quanto aos argumentos justificativos de uma e outra cor­
rente, ambas os possuem. Basta procurá-los.

Respondo à primeira pergunta de tua sabatina. Aproveito 
para isso de unia citação do substancioso artigo de teu vizinho 
João da Serra: “ Arte é a expressão do belo, que é um reflexo 
da perfeição de Deus’ ’. Definição bastante econômica, pois reúne 
duas numa só. Ai fica o conceito do belo.

Não se pode fazer uni balanço do grau de beleza de duns 
telas, uma moderna e o utra clássica. As maneiras de exprimir 
são diversas. Cada urnu usa de seus próprios recursos inerentes 
à criação do artista.

Não falo do museu de Florianópolis: não o conheço. Faço 
uma ciítica um tanto subjetiva, 8/ própria galeria do expositor 
Marques Rebelo por motivos de doença não a visitei. Isto afas­
ta a possibilidade de iufluêucias diretas.

Falaste de «versos de pé quebrado» e de «rimas enjoafi- 
vns». Creio que a rima não basta para justificar uma obra poé­
tica. Teriumos que desprezar Ovídio. E, as poesia* extrnngei- 
ras? Se fizermos a tradução dificilmente rimarão em nos--a lín­
gua. A não ser que se entregue n tradução a Manoel Bandeira. 
Bom, mas eu não entendo de poesia.

A crítica injusta, às vezes, tem impingido muitos “ talentos”  
destituídos de valor. “ 0  tnlento não é senão o grau sublime da 
mediocridade” , escreveu G lO VANN l PAP1NI Para esse escri- 
'or só valem os gênios. E. nós, enquanto não tivermos gênios 
temos que nos contentar com os mais cheios de talento. Á arte 
não é medíocre; o que pode existir são artistas medíocres.

Não seu modernista enraizado. Admiro quaisquer manifes­
tações de cultura ou de arte. Assim venero Cervantes- Homero, 
Dunte. E, o latim impressiona, não acha ? Não cito em inglês 
porque d u o  o  entendo; era russo porque podem me chamar de 
comunista; e, finalmente, em japonês, que conheço a fundo, 
não o uso porque o “ Correio Lageano" não possue os tipos pa­
ra a impressão.

E, para finalizar, Gerent amigo, admiro sinceramento o 
belo; na pintura, seja uma tela romântica ou cubista, contanto 
que me impressione a sensibilidade. Ressentímo-nos de falta de 
uma galeria de arte. Mas, iis vezes, descubro algumas repro­
duções fiéis.
Como disse acima, pertenço a todas as correntes caraterizadas 
pelos seu* maiores expoentes. Rembrandt.Cézanne, Dali, tenho-us 
em igual conta, Mas, creio, que em nossos dias as concepções 
modernas refletem melhor o nosso estado atual de coisas.

E, mais ainda: adotei no cabeçalho de minha série aquela 
figura fannocológica porque pretendia combater a sifilis da in­
tolerância e o veneno lento das idéias fixas.

Teu devotado 
N. G.

é entra grande contribuição da Ford, que não precisamos enca­
recer.

Tão logo a nossa legislação permitiu, a Ford iniciou a 
compra de produtos nacionais, para finalizar a montagem dos i se de Xadrez apresentou con-
seu veículos. Além de seu lado financeiro, de retenção de divisas, 
êste fato serviu de grande estii.iulo a inúmeras sindustms nacio­
nais, que hoje prosperam. Mais de 200.1 )00 veículos fo.am até 
hoje montados no pais. Mais de um bilhão de cruzeiros foram 
gastos até hoje, em salarios. impostos e compras de produtos 
nacionais. Mas, muito maior que o valor material dessa contribui­
ção pira o Brasil, foi o que ela represeuúu em criação de no 
vas zonas produtivas, circulação de riquezas e aceleração do 
nosso progresso.

tudo, um jogo mais coeso que 
se refletin na vitória que alcan­
çaram sobre os nossos jogado-

A gu ard em  breve  a  a b e rtu ra  da loja dai
Construtora Comercial Ltda.

Rua 15 de Novembro N°6

Vendas a varejo e por atacado de materiais de construção em geral

Sanitários, torneiras, azulejos, artigos de cerâmica, 
material elétrico, canos galvanizados alemães e a- 
moricanos, canos de chumbo, chapas de cobre e 
de ferro galvanizado, maniihas, pregos, cimento, 

ferro, etc. etc.

Preços reduzidos
Descontos especiais para revendedares

res.
Agradecemos de coração as 

manifestações sinceras de ami­
zade e as gentilezas que pes- 
aoalmente nos dispensaram.

O Clube de Xadrez de Lages

vem melhorando dia a dia. Os 
praticantes do esporte dos reis 
já são numerosos e contamos 
com um alevantamento progres­
sivo de nussas qualidades, para

enfrentarmos em 1950 os no 
sos tradicionais adversários do 
Clube Rmsulense de Xadrez

C. X. L.

Edição de hoju: 8 páginas
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Juizo de Direito da Co­
marca de Lajes

Edital de Convocaçaa do luri
O Doulor Ivo Guilhon f r e i ­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Cornarei de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na fórma 
da lei, etc.

FAÇO S A B E R  que foi desi­
gnado o dia vinte e oito (28) 
uo proximo mês ae Novembro! 
para as nove horas, reunir-se 
nesta cidade, a quarta sessão 
ordinaria do Tribunal do Juri 
que trabalhará em dias uteis su­
cessivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteio dos vinte e 
jurados que terão de servir na 
mermii sessão, foram sorteados 
os cidadãos seguintes: \ )  Ho- 
racio Lenzi. 2 ) Armindo Ran- 
zolim, 3 )  Lidio Reis, 4 ) Celso 
Rosa Ramos, 5 ) Vitor Guilher­
me Rosa, 6 ) Belisario José de 
Oliveira Ramos Netto, 7 ) VVer- 
ner Hoeschl, 8 )  Germiniano 
Cordeiro, 9 )  Edmundo Ribeiro, 
10) Helios Moreira Cesar, l l j  
Auibai Laureano Ramos, ]2)  A- 
dilio Socas, 13) Henrique Olin- 
ger, 14) Alziro Batista de Luce- 
ns, lò )  Celio Batista de Castro, 
16) Anastacio Araújo Vieira, 
Armando Ramos 17) - 18) Do­
mingos Valeute Junior (dr.J, 19J 
Clovis Ribeiro (Dr.), 20) Mauro 
Rodolto e 21) Cid Souza Bor­
ges, todos domiciliados e resi­
dentes nesta cilade. Todos es­
ses cidadãos, bem como os in­
teressados em geral, sâo por 
ésta fórma, convidados a com­
parecer na sala das sessões do 
Tribunal do juri, no edifício do 
Fórum, não só nu citado, dia e 
hora, como nos seguintes. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar 
o presente edital, que será pu- 
blicaJo e ãfixado na imprensa 
local do costume, ficando ainda 
copia noa autos respectivos. De­
termina ainda este Juizo, as di­
ligencias necessárias para as in­
timações dos Réus, dos Jurados e testemunhas. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos vinte 
e oito dias do mês de Outubro 
do ano de mil novecentos e 
querenta e nove (28-10-1949). 
Eu, Helio Bosco de Castro, Es­
crivão do Juri e execuções cri­
minais, que o datilografei, su­
bscrevo e também assino com o 
MM. Juiz de Direito da Comarca.

(As) Ivo Guilhon Pereira de 
Mello

Presidente do Tribuna! do .luri

Helio Bosco de Castro 

Escrivão do Juri

jE scritu ro Pública de 
Revogação de Pro-  

curação
Escrit^  Publica de Revoga-

2 .°  rn Pf0cura<íao- ^ tre  par- 
es, como outnrgantcs Julio Ro­

drigues da Si|v* e Otaci'i0 Ro-

xo. bAIBAM, quantos esta pu­
blica escritura de revogação de 
procuração, virem que, sendo 
no ano de mil novecentos e qua-
" nt* . e " ove 0949), itos cinco 
(5) dias do mez de Outubro do 
dito ano, neste distrito de Anita 
Garibaldi, Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, em 
meu Cartorio, perante miin Es-, 
crivão Distrital, compareceram j , 
como outorgantes Julio Rodri-I 
gnes da Silva, viuvo, e, Olaci-l 
lio Rodrigues da Silva, solteiro, - 
mil'or, brasileiros, lavradores,', 
domiciliados e residentes neste 
distrito, conhecidos de mim es-

C H 0 P I N
Alceu Wamosy

Fua palida mão, cheia de alma, 
sonha sobre a brancura do teclado, 
como um lirio de sons que a lua ensalma 
de ura mistério suavíssimo e sagrado

Uraa virgem de luto, olhos em calma, 
postas as mãos de luz reza ao teu lado,' 
o Seu gesto alvoral, como uma palma, 
unge-te o vulto, mishco, encantado . . .

Os acordes, tombando mansa nente, 
tecem telas de bruma. e de agonia 
dentro do coraçào de quem os sente.

E, sob a tua mão, triste, soturno,
O piano vai gemendo, ao fim do dia, 
toda a humana amargura de um Noturno.

Dr. Elisiário ce Camargo Branco
Comunicou-nos sua

crivão e das duas 
adiante nomeadas e no fim as 
sinadas; do que dou fé. - Em 
presença das mesmas testemu­
nhas, me foi dito, que, por esta 
escritura fica revogada, e por
isso sem mais efeito algum. a>

. __ , i cia de residência, _______ _____ _ __.. .._____
l Kogeno, para a Ponte Grande,, mismo reanzador 
Avenida Tiês de Outubro, fren­
te ao Pôsto Coral, nosso assi­
nante e presado amigo, sr. Dr.
Elisiário de Camargo Branco,

I provéto advogado neste Fôro.

magnitica 
derno e

I

Casamento
isorciou-se dia 23-9-49» 
ta cidade, a Senhortnha Ko- 
alda Pires de Camargo, ‘ '• 
filha do sr. Furtnnato f*r- 
de Camargo e de D, Con 

•ão Pire* Ferraz, com o st. £  Mate* da Silva Filho do
Pedro Joâo d* Silva «  d '
na Euclidia Cecília da J  dente em Ponte Alta do bu 
ara padrinhos dos «ub*nl** )r. Elisiário de Caroargo 
nco e sua exma Esp « q ria da Oloria de Sa Br

procuração que os referidos ou- j pa^b^nÍ^Vacc C a 
torgantes, ontorgaram ao senhor 
Coronel Qasparino Zorzi, domi­
ciliado « lesidente no Município 
de Campos Novos, deste Esta­
do, lavrada a folhas numero ses, 
senta e séte e verso, do livro de 
procurações numero quatro, err 
data de quinze de Maio do ano 
de mil novecentos e quarenta e 
seis, deste Cartorio. - Ficando o 
referido documento de nenhum 
efeito, como se não existisse. - 
Assim disseram, do que dou fé, 
e me pediram lhes lavrasse esta 
escritura, a qual feita, sendo 
por mim Escrivão lida perante 
as mesmas testemunhas, aceita 
ram, outorgaram e assinam, as­
sina a rogo do outorgante Julio 
Rodrigues da Silva, por ser 
analfabéto. o senhor Eudozio Jo­
sé Canani, deixando o mesmo 
a impressão datiloscopica do po­
legar direito, com as testemu­
nhas senhores João Maria Maia 
e Paulo Mendes, domiciliados e 
residentes neste distrito, reco­
nhecidos de mi n escrivão, pelos 
proprios, do qu« dou fé. Eu,
Miguel Babi Sobrinho, Escrivão 
Distrital, a escreví e também as­
sino ern publico e razo. Em 
testemunho (Sir.al Publico) da 
verdade. O Escrivão distrital,
Miguel Babi Sobrinho. Anita 
Qar.baldi, 5 de Outubro de 
1949 Ass Eudozio Jose Cana­
ni 5-10-949. Sobre Cr£4 00. em 
selos estadoaes e Cr$2,80, era 
selo* federaes, devidamente inu- 
tilisados. Ass. Eudoz.o Jose Ca- 

Otacibo Rodrigues da 5.1- 
Maria Maia e Paulo 
Era o que se continha 

era dita escritura 
oublica de revogação, da qual 
Sem e fielmente datilografei do 
t,em 0 o presente pri­

me re-

que está de 
mais uma 

casa de estilo mo- 
sui generis, de pro-

transferên-! priedade do nosso favorccedor 
da rua Frei.e ao impulso que o seu dina-

levará á sala 
de visita da cidade. SS. aten­
derá no expediente da manhã 
das 10 ás 12 hrs. no Escritório de 
sua residência, e no periodo da 
tarde, era seu Escritório da ci­
dade situado no Edifício Marajó 
ara, 3' andar, ao lado da Radio 
Club de Lajes. Gratos pela 
gentileza da comunicação.

Convite -  Missa
Aristides Wdtrick e filhos convidam os parentes e pessoas 
de suas relações para a Missa de 3° mês, por alma de sua 
sempre lembrada.

Jovina de Oliveira Waltrick
que serà celebrada na Catedral ás 7 horas do dia 5 de No­
vembro próximo. Antecipara agradecimentos.

Lajes, 29 10-49.

estOmags

5. 5. Publicidade

nam, 
va, João 
Mendes, 
e declarava

bem -
proprio origmal
meiro traslado, au qUa c  torl„
p , to P|du tf igúò íi.-’

Sl.UoerT.ei; conlvr' 
assino ern publico e razo.

Em testemunho • M. B. S. - da 
verdade

U n i, .  O -r iM íl .  5 d. Ou.ubrv 
de 1949-

AsS. M'gud Babi Sobnnho

Doenças e Operaçõas
l)E

OLHOS -  OUVIDOS - NARIZ -  GARGANTA
(Cabeça — ' Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
E S P E C I A L I S T A

Assistente do Prof. Sanson, do Rio <te Janeiro, Membro da Socieda­
de de oto-rino laiingologia do r,.io de .Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan Americana de ophtaíniologia. /iepresentatue oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, em Montevidéo 
e /tuenoa Aire», em 1050. Diplomado em Bronco ewofagologia, em 
Buenos-Aires e .Montevidéu pelo Prof. Chevalicr /ackson, dos lista­
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdes com o Prol' Larapert de 

Neva )'ork.
Operardes do catarata, dos vesgos, receitas <le oculos, etc. 

Operaçdes do /Meio - papo, 
cen â.

do lábio e céu da boca fendido de nas- 
‘Tratamento clioico cirúrgico das uinidalus, das siuusites, t das 

purgaçOeS dos ouvidos, da obstruçAo nasal etc.

r u a  HEROILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) LAJES

I). Antonieta Guima­
rães de Sá Hritu

Encontra-se veraneando nesta 
cidade, a Exma. Sra. D. Anto­
nieta Guimarãei de Sà Brito, 
Esposa do sr, Romário de Sã 
Brito, alto funcionário da Admi- 
nistraçáo do Porto de Porto 
Alegre. S5. encontra-se na resi­
dência de seu genro, sr. Dr. 
Elisiário de .Camargo Branco. 
Votos de longa e feliz perma­
nência lhe desejamos.

f\ mulher e os cinco 
continentes

A mulher, dos 12 aos 16 
anos, é como a África — 
inculta e selvagem.

Dos 16 aos 22, é como 
a Oceania - distante e co­
biçada.

Dos 22 aos 30, é com > 
a Asia — ardente e miste­
riosa.

Dos 80 aos 40, é como 
a América — técnica c ex­
periente.

Dos 40 em diante, é co­
mo a Europa — bombar­
deada.

E. M. V.

Aluga se
Um apartamento com 8 peças 

e completa instalação sanitári*, 
com piDtura nova. junto á resi­
dência do Sr. Bub Hoeschl.

Tratar com Tulio Ribeiro na 
rua Emiliano Ramos.

Negocio de ocasião
Vendem-se duas casas de 

maaeira, situadas nas seguintes 
ruas: Chaoira Lenzi e rua Ti- 
radentes. Negocio direto, fuci- 
lita-se o pagamento.

Tratar na «CASA VIERO» rua 
Hercilio Luz, 27.

! Atenção
Fique ;rico, comprando nnj 

lote de ótimo terreno á rua Ma­
rechal Deodoro u° 53, em L»je<.

Faça Sua proposta por escri­
to, dizendo quanto lotes desej i 
e remeta em envelope fechado a

TRAJANO SOUSA 
Kua 13 de. Maio, NJ 55 

Curitiba Paraná

P ERDI DOS
No bar Marabá encontra-se á 

disposição de seu dono, um pa- 
:ote com remédios ali esque- 
:idc.

\
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A Capitai A casa que procura ter sempre as msicres novidades 
em artigo para homens, senhoras e cr iançass

Rua Correia Pinto, 80

Henriette Morineau
e os “ARTISTAS UN1D0S“
A nobre profissão da Imprensa, no contrário do que muiG 

gente pensa e pratica, nüo tem somente u finalidade informati 
va. Acima desta, e muito alto, está (devia estar) a finulidade 
máxima de orientar e educar a opinião pública.

Em quaisquer Puiz. Em qualquer cidade. Em qualquer 
dos setores das atividades humanas e sociais.

O nosso comentário, nesta secção, refere-se acenas ao se­
tor artístico e teatral.

Estão tão baratos os adjetivos usados nos comentários de 
filmes e companhias de Teatro e seus artistas, ou melhor, são 
tã.o malbaratados os elogios bombásticos, que o crouista, em 
face de um conjunto artístico corno o que uos visitou recente­
mente - os Artistas Tinidos, e particularmente a sua primeira 
atriz e diretora - a senhora Henriette Mor'neau, sente um certo 
embaraço em comentar esta temporada de Teatro adulto, sério, 
cultural.

E que, naturalmente, sentimos uma ceita apreensão, e uma 
certa dúvida, perguntando a nós mesmos se o público leitor está 
intere.-sado em disting^r o Bom de verdade, do Bom de men­
tira « E ainda, se o público continuará a preferir o barulho dos 
que o desorientam, ou a palavra serena e honesta dos que o 
informam e orientam.

Quando nos referimos ao público, queremos indicar o público 
de uma fôrma geral, resalvaudo, sempre, é claro, as nossas eli­
tes, com as quais, naturalmente, poderemos divergir e discutir, 
nunca, porém, pretenderemos orientar.

A  Companhia da senhora Henriette Morineau esteve quasi 
uma semana em Lages. Trabalhou numa casa de primeira or­
dem — o Teatro Marajoara. Encenou sete ótimas peças, inclusi- 
ve uma dedicada ao mundo infantil. O seu elenco, conb Mada- 
me Morineau á frente, é um conjunto de escol Tudo isto nm- 
plamente credenciado, comprovado e consagrado através da im­
prensa e seus críticos os meis autorisados.

As duas centenas de pessoas, que, todas as noites assistiam 
e aplaudiam, com entusiasmo, como nunca, os espetáculos so­
berbos apresentados no Marajoara pelos Artistas Unidos, pro­
clamavam, unanimemente, o seu apreço, a sua sincera admiração 
por esta pleiade de artistas brasileiros, que tão alto consegui­
ram elevar o Teatro Nacional.

Entretanto algumas pessoas amigas devotados do Tea­
tro, comentavam, entre si: «Que peDa. Uma ^ompsnhia de tan­
to valor, como nunca tivemos, e possivelmente jamais teremos 
em Lages, e cora uma assistência tão diminuta. Os artistas de­
vem, até, sentir-se constrangidos em trabalhar para estas duas 
centenas de pessoas.»

Em primeiro lugar, devemos considerar, que há espetácu­
los para públicos já entelectualmente formados, ou pelo estu­
do, ou pelos dons naturais da intuição artística; assim como 
há espetáculos para as grandes mas*:ts, para os que procuram 
no Teatro, apenas, ums fomra de diversão, um passatempo a- 
gradavel, que tanto pode ser o espetáculo de variedades, a co­
média ligeiro, ou o drama de simples enrredo, o popular dra- 
inalhão.

Não devemos, também, confundir os públicos que se . dei­
xam arrastar por uma publicidade por vezes licenciosa, dirigida 
aos instintos inferiores- que sempre, em toda as cidades arras­
tam multidões menos precavidas, com uma sociedade esclareci­
da que, em face de artistas indecorosos apre°entados como 
«espetáculos de suprema grandiosidade artistica», se levantam 
e abandonam o recinto, como acontece diariamente ein todos 
os Teatros.

A verdade, clara e certa, é que a nossa cidade possue a 
mesma porcentagem de público intelectualmente formado, que 
outras cidades maiores. Os concertos de música de câmera, ou 
espetáculos de Teatro moderno, de estudo e cultura social e ar- 
tistica, encontram, em Lajes, egual porcentagem de frequência

Dia tio Funcionário PúblicoiA e n t r e g a  d a  c h a v e  d o  n e v o  e d i f e o
■ dos Correios e TeiegrítasO país comemorou ontem o 

Dia do Funcionário Público, 
data em que se cultuo aqueles 
que, nas repartições da União 
do Estado e do Município pro­
movem, com seu labor fecundo 
e produtivo, o ptogressso da 
Nação, fazendo do dever um 
lema e uma bandeira, tendo a 
vda pontilhada «Je «acrificios e 
abnegações sem limites. São os 
verdadeiros alicerces da orga­
nização nacional, como soldados 

e primeira linha.
Neste dia, indubitavelmente, 

todos os olhares voltam-se pa­
ra esses servidores com preces 
aos céus em suas intenções, 
num preito de gratidão àqueles 
que nas repartições públicas 
mourejam pela 1’àtria, dando-

Realizou-se ontem a cerimô- | 
nia da entrega da chave do no-l 
vo edificio destinado á Agencia 
Postal Telegráfica desta cidade, 
construído á  ma Cel. Cordova, 
pelo Dr. Manoel «Ia Costa Ribeiro 
Engenheiro do Departamento de 
Obras, da Diretoria Oeral dos 
Correios e Telégrafos.

A  solenidade foi simples e|sua integridade afim de que 
significativa, tendo o Dr. Ma-* continuem os serviços postsis e

Telegráfico e o Sr. Otávio Gui­
marães, Secretario do Diretor 
Geral Após ter recebido a cha­
v e  do edificio, o Sr. João Alcan- 
tara da Cunha proferiu ura dis­
curso de improviso entregando o 
á guarda e cuidado dos funcio­
nários da Agencia desta cidade, 
concitando os h manterem a

noel da Costa Ribeiro, apos 
curto improviso, passado a cha 
ve do edificio ao Sr. Vidnl Ra­
mos Júnior, Prefeito Municipal, 
o qu.J, por sua vez a entregou 
ao Sr. João Alcantara da Cu­
nha, Diretor Regional dos Cor- 

‘ reios e Telégrafos no Estado.
nos um exemplo sublime 
trabalho e devoção.

O funcionalismo esGdual 
tando desassombradamente. 
fre entretanto os rigores 
crise, da alta exagerada

de * Estavam presentes autorida­
des civis, eclesiásticas, chefes 
de repartições, funcionários da 

*U'J Agencia Postal Telegráfica lo- 
s0'j°al, imprensa e pessoas gradas. 
da ' De Florianópolis vieram, o Di- 

dos retor Regional Sr. João Alcau-i ra muito breve o inauguração 
preços e de tudo o que é neces- tara (ja Cunha,‘o Sr. Parcy Linha das Dovas instalações e do edi- 
sáiio a sua manutenção. res j a Silva, Chefe do Trafego ficio

E como homenagem a e s s e s }__________________________ _______________________________________
abnegados servidores da Nação,,
elevemos nossas preces, pedin- 'V a ld i r  K e g u e i r a
doa Deus possam eles, como

telegráficos no nivel de progres­
so da nossa cidade, bem serviu- 
do a coletividade.

Terminada a cerimônia, o Dr. 
Manoel da Costa Ribeiro con­
vidou os j>resentes a aproxima­
rem se da m e s a  armada no sa­
lão principal, onde lhes foi ofe­
recida uma variedade de frios 
e bebidas.

O Sr. João Alcantara da Cu­
nha, determinou a mudança da 
Agencio Poste 1 Telegráfica para 
o novo edificio e marcará pa- 

a

prêmio de seus esforços, ver 
no terreno das realidades todas 
as suas just2s aspirações.

O. M.

A passeio encontra-se nesta 
cidade, acompanhado de sua 
exma. esposa, o nosso conter­
râneo Sr. Waldir A. Regueira, 
desenhista arquiteto da Empre- 
za Riograndense de Engenheiros 

lUda- de Porto Alegre.

Agradecimento

Srto. Zem lda Am uJa
Aniversaricu-se etr 26 do 

corrente a Srta. Zemlda Arruda 
fino elemento da socitdade lo- 
crl e filha de Sr. Hermelino Ar­
ruda Fíiho, Fazendeiro neste 
município.

A  gentil aniversariante rece­
beu muitás fehcitações de suas 
amigas e admiradores.

Curt Fíuza de Carvalho vem, por este m»io. rgradecer em 
seu nome e no de sua espsn Ismenia Araújo de Carvalho, re- 
ceutemente subn etioa á importante e melindrosa intervenção ci­
rúrgica praticada pelo Dr. Acacio Rimos Arruda, a dedicação1 
desse abalizado médico, estendendo o seu agradecimento ás boasl 
irmã» Daniela e Afonsina, como també>.i ás enfermeiras o al 
todas as pessoas que a visitaram no Hospital N. S. dos Praze-| 
r es.

A todos a sua gratidão.

Lajes, 26 de Outubro de 1949.

à de outras cidades-capitais, O fator preponderante de atração 
do público sm qualquer gênero de espetáculo é, sempre foi, con­
tinuará a ser o go*-to do público.

O verbo go?tar -  eis o guia supremo de todos os públicos 
em face dos espetáculos que diariamente lhes oferecem os em- 

1 presários de diversões, muitas vezes meros negociantes que lhes 
exploram as tendências e os complexos, em vez de os divertirem 
educando-os, como prttende esse grande educador Roquette Pinto.

Dr. Olitiro de Azevedo
Esteve nesta cidade, em dias 

da semana passada, o Dr 01- 
miro de Azevedo, advogado do 
Banco do Brasil em Caxias do 
Sul e conceituado jurista no 
fôro daquela ridadr.

O ilustre cau-ídico é elemen­
to de«tacado nas letras do seu 
Estado natal, tendo publicado 

importante produção literaria e 
poética.

(Çontinua no proximo numero)

DtSNATAUEIRAS
Viking’ - Suecas

/?ua Correia Pinto, 6H

P ro g ra m a  para am an h ã  -  Domingo, á s  8 horas no Carlos Gemes
Dennis Morgan — o galã de voz maviosa do inesquecível filme — A CANÇÃO DO DESERTO, e um grande e 

■eletu conjunto de artistas, na maravilhosa produção em TECNICOLOR, da Warner:

M i n h a  K O S A  S I L V E S T R E
LM DOS MAIS BELOS ESPETÁCULOS DêSTE Gran(|i0S0 M(JZ M ARAJOARA

-  COMEMORATIVO DE SEU SEGUNDO VITORIOSO AN IVERSÁR IO !
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